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Seleção para Correção de 
Prepúcio e Ausência de 
Prolapso em Touros de 
Corte 
Roberto Augusto de Almeida Torres J únior 

Annaiza Braga Bignardi 

Luiz Otávio Campos da Silva 

Resumo 

o grande uso de touros para monta natural em pastagens tomadas por invasoras 

predispõe animais com prepúcio longo e com tendência a expor a membrana 

deste a lesões que podem causar até a perda permanente do reprodutor. Essas 

características são mais comuns nas raças zebuínas e nas britânicas mochas e 

nos compostos provenientes de combinações dessas raças . Dentre as formas de 

aval iacão dessa característica destaca-se o uso de escores visuais de umbigo/ 

prepúcio a partir de uma referência gráfica fixa que permite uma avaliação de 

toda a população e disponibiliza uma maior quantidade de informação. A 

herdabilidade dessa característica é em torno de 0 ,2, o que torna necessária uma 

avaliação dos animais pela progênie para conhecer melhor o seu valor como 

produtor de touros com prepúcio corrigido. Os descartes realizados na desmama, 

a herdabil idade ligeiramente maior para as medidas no sobreano e a correlação 

residual intermediária (em torno de 0 ,5) entre as duas medidas justificam a 

necessidade de tomada de medida nas duas idades . Entretanto, a correlação 

genética alta entre as medidas na desmama e no sobreano permite que apenas 

um valor de diferença esperada na progênie seja publicado, reduzindo a quanti­

dade de informação para o produtor e simplificando o processo de escolha. Uma 

única informação disponível na literatura mostra correlação genética intermediária 

(0,51) entre as medidas em machos e fêmeas, o que implica as medidas de 

umbigo nas fêmeas serem menos eficientes na identificação dos melhores 

animais . No entanto , a simplicidade de avaliação e a pouca informação disponí­

vel , até o momento, tornam desejável que se continuem a avaliar os escores de 



umbigo em fêmeas, mesmo que eles sejam utilizados apenas como carac terísticas 

indicadoras do valor do animal para correção de prepúcio e não result em em m ais 

uma diferença esperada na progênie para umbigo. As correlações genéticas 

moderadas encontradas entre escore de prepúcio e características de cres c im en to 

mostram que é possível identificar animais com valores genéticos desejáveis para 

as características de peso e ganho e valores de bons acima para escore de 

prepúcio. 

Termos para indexação: avaliação genética, parâmetros genéticos , reprodução , 

melhoramento animal. 



Selection for Corrected 
Sheaths and Absence of 
Prolapse in Beef Bulls 

Abstract 

The intense use of bulls in natural breeding in weeded pastures predispose 

animaIs with long sheaths and with tendency to expose the membrane of the 

sheaths to lesions that can cause even the permanent loss of the buli. These 

traits are more frequent in Zebu breeds, British polled breeds, and in the 

composite from the combination of these breeds. Among the ways to evaluate 

this trait, the visual scores for sheath and navel based on a fixed graphic 

reference stand out. This way of measuring allows the evaluation of the whole 

population and the availability of a higher amount of information . The heritability 

of this trait is around O. 2, which makes it necessary to have animaIs evaluated 

by their progeny to achieve a good knowledge about their value as sires of bulls 

with corrected sheaths. The culling that takes place at weaning, the slightly 

higher heritability for the measures taken at yearling and the mo dera te residual 

correlation (around 0.5) between the two measures makes it necessary to 

measure the trait at both ages. Although, the high genetic correlation between 

the measures taken at weaning and yearling allows that only one value for the 

expected progeny difference be published, thus reducing the amount of 

information for the breeders and simplifying the process of making choices. A 

single reference in the litereture reports a moderate genetic correlation (0.51) 

between measures taken in males and females. This implies that navel measures 

taken on females are less efficient in the identification of the better animaIs. 

Despi te that, the simplicity of measuring and the little information available so far 

about this parameter makes it desirable to keep taking measuses of navel scores 



10 Seleç ão para co rre 50 de pr epuc lo e , usê nc lil de pr oldpso em to ur os de co rt e 

in rhe females , even if rhey are used anly as an indlcarar rrair o f rh e value o f rh e 

animal for shearh cOllec rion and do no r l esulr in anorhel expec red progel/ y 

difference fOI navel score. The m oderare geneflc correlations be rween shef1fh 

score and growth rraits show that it is possible to identify animaIs wirh des/lable 

breeding va lues for weight and weigh t gain and ye t, with good or bet ter va lues 

for sheath score. 

Index terms: genetic evaluation, genetic parameters, reproduction , animal 

breeding. 

Introdução 

Na pecuária de corte brasileira predomina o uso da m onta natural, e apenas cerca 

de 6 % do rebanho de corte faz uso da inseminação artifi cial, com utili zação m ais 

intensa apenas nos rebanhos puros . Além disso, boa parte dos touro s de corte, 

no Brasil , é criada em grandes áreas de pastagem , que, muitas vezes, es tão 

tomadas por invasoras ou com restos da vegetação original , predispondo touros 

com prepúcio longo ou com tendência de exposição da membrana do prepúcio a 

traumas e lesões. Essas lesões causam dor durante o enrijecimento e a exposicão 

do pênis, dificultando a monta. A maioria dessas lesões é irreversíve l ou de 

difícil manejo curativo, comprometendo o desempenho reprodutivo ou m esmo 

tornando esses touros inaptos à reprodução (Lagos & Fitzhugh Junior , 1970) . 

Dessa forma, o tamanho e formato do prepúcio nos machos e a tendência à 

exposição da membrana do prepúcio (em casos extremos, ao prolapsol. como 

mostrado na Fig. 1, têm grande importância funcional para o touro de corte . Em 

vista disso, é importante que essas características sejam avaliadas de alguma 

forma e utilizadas nas avaliações genéticas para gerar subsídios à identificação 

de animais mais funcionais. Entretanto, para se delinearem estratégias de coleta 

de dados e de avaliação mais eficientes, que permitam uma atuação mais efetiva 

no melhoramento de uma população, é preciso conhecer o controle genético 

dessas características. 

Nesta publicação é apresentada uma revisão dos trabalhos já realizados com as 

características ligadas à correção de prepúcio e à ausência de prolapso. Os 

resultados são agrupados de forma a responder questões específicas, identifican­

do padrões consistentes nos diversos trabalhos e gerando recomendações· para 

um processo eficiente de coleta e de avaliação dos dados . 
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Fig . 1. Represent aç ão da exposição da membrana do prepúcio, quando intermitente, 

ou pro lapso, quando a expos ição fo r pe rm anente. 
Fonte: M orrow. 1986 . 

Fontes genéticas da tendência ao 
prolapso 

Em primeiro lugar, é importante identificar os grupos genéticos para os quais a 

incidência desses problemas é mais alta, justificando a alocação de recursos e de 

esforços na avaliação e seleção para essa característica . Segundo vários autores 

citados por Lagos & Fitzhugh Junior (1970) e alguns tratados mais recentes de 

reprodução animal (Morrow, 1986; Hafez, 1995), a tendência ao prolapso de 

prepúcio é mais intensa nas raças mochas , principalmente Angus e Hereford 

mocho, e nas zebuínas , geralmente associada àqueles animais que apresentam 

prepúcios longos e pendulosos . Dessa forma, maior atenção deve ser dada à 

seleção para essa característica nas raças zebuínas e nos grupos compostos, 

envolvendo raças zebuínas e/ou alguma das raças mochas citadas . Os animais 

desses grupos raciais são aqueles direcionados para o uso em monta natural na 

maioria das regiões do Brasil. Destacam-se as raças Brangus e Braford, que 

apresentam a predisposição ao pro lapso vindo de duas fontes distintas (Angus 

ou Hereford mocho e Zebu , principalmente Brahman, conhecida por apresentar 

prepúcios mais pendulares), e por isso tem uma tendência natural a apresentar o 

problema com uma intensidade maior. 
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Formas de avaliação 

Apesar de o maior interesse estar centrado na ocorrênc ia do prolapso , a ma iori a 

dos programas busca avaliar o t am anho do prepúcio com o objeti vo de red uzir a 

inc idênc ia de prol apso , e algu ns levam em conta a ocorr ênc ia do pro lapso na 

característica avaliada. O único art igo encontrado qu e trabalhou di retamente com 

escores de pro lapso foi o de Lagos & Firzhugh Junio r (1970) . Esses autores 

trabalharam com um pequeno número de animais cru zados de Sant a Ger trud es 

(113 tourinhos) , avaliaram o animal em desca nso por cerca de uma hora e 

dividiram os animais em quatro classes em fun ção da ocorrência de prolapso 

Isem exposição, ligeira exposição (até 3 cm) , expos ição mod erad a (de 3 a 8 

cm) e exposição extrema (acima de 8 cm) I. Esses autores encontraram uma 

herdabilidade de 0,35 para o escore de prolapso, além de um·a correlação 

positiva baixa com o tamanho de prepúcio (0,33), o que impl ica em uma leve 

tendência de animais com prepúcios menos pendulosos apresentarem menores 

problemas de prolapso. 

Dentre as formas utilizadas para a avaliação do tamanho de prepúcio e umbigo 

estão a área do prepúcio (Franke & Burns , 1985) e o comprimento do prepúcio/ 

umbigo (Lagos & Fitszhugh Junior, 1970; Alencar et aI., 1994) ; entretanto, a 

forma mais amplamente utilizada é o escore visual para tamanho de umbigo/ 

prepúcio. O uso desses escores permite uma avaliação em amostras maiores e 

mais abrangentes, senão em toda a população . 

A avaliação dos animais para essa característica na raça Brangus foi pioneira. O 

trabalho de Kriese et aI. (1991) foi baseado em dados de escore de umbigo e 

prepúcio fornecidos pela Associação Internacional de Criadores de Brangus -

IBBA -, que coleta esses dados por meio de seus inspetores, conforme descrito 

na Tabela 1. 

Uma adaptação da Tabela 1 foi amplamente divulgada e empregada em diversos 

programas do Brasil, como o Programa de Melhoramento de Bovinos de Carne -

Promebo (Associação Nacional de Criadores "Herd Book Col/ares", 2001), o 

Natura (Sistema ... , 2001), o Delta G (Conexão Delta G, 2002) e outros. 

Também usaram desse método associações como as das raças Brangus (Associ­

ação Brasileira de Brangus, 2001) e Braford (Federação Braford do Mercosul, 

2001). Essa metodologia, apresentada na Tabela 2, é composta de escores de 
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umbigo e prepúcio variando de 1 a 5, e os escores maiores são atribuldos a 

umbigos maiores ou prepúcio pendulares . 

Tabela 1 . Descrição dos escores de prepúcio e umbigo na raça Brangu s de 

acordo com a Associação Internacional de Criadores de Brangus - IBBA . ---.., . , 
1 - Excessivamente curto Couro todo colado ao longo 

do corpo. Mostra falta de 

caracterização racial. 

Couro todo co lado ao 

longo do corpo. 

Mostra falta de 

caracterização racial. 

2 - Ótimo 

3 - Aceitável 

4 - Marginal 

5 - Inaceitável 

Fonte : Kriese et aI., 1991. 

o prepúcio é curto e livre de o umbigo é curto e 

excesso de couro. A abertura livre de excesso de 

de prepúcio forma um ângulo couro. 

de 45 ° com a parede do 

corpo. 

o couro do umbigo é ligeira- o couro do umbigo é 

mente excessivo. A abertura ligeiramente excessi-

de prepúcio forma um ângulo vo. 

de 90° com a parede do 

corpo. 

Couro solto em excesso na 

área de umbigo. O prepúcio é 

ligeiramente penduloso. A 

abertura de prepúcio forma um 

ângulo de 90° com a parede 

do corpo. 

O prepúcio é penduloso. O 

couro na área do umbigo é 

muito excessivo. A abertura 

do prepúcio pode ser larga. 

Couro solto em 

excesso na área do 

umbigo. 

O couro na área do 

umbigo é muito 

excessivo. 
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Tabela 2. Escores visuais de umbigo/prepúcio ut ilizados nas raças sintét icas . 

, ; . ! " I 
:,J/>J, 

5 Grande, intolerável 

4 Grande, mas tolerável 

3 M édio, ideal 

2 Pequeno 

1 Tipo europeu 

Fonte: Associação Nacional de Criadores ' Herd Book Collares', 2001 . 

Nesta avaliacão é bastante útil uma figura que sirva de referê'1cia para a 

calibração dos escores dados por diferentes avaliadores . Na Fig. 2 é apresentada 

a referência para a raça Brangus. 

~~ 
4 ~5 ______ ~ 

Fig. 2. Referência para o escore de umbigo e prepúcio para a raça Brangus. 
Fonte: Associação Brasileira de Brangus, 2001 . 

Nas raças zebuínas, os escores de umbigo e prepúcio estabelecidos para as 

avaliações feitas pelo Programa de Melhoramento Genético das Raças Zebuínas 

(Associação Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ -, 2003) variam de 1 a 6 . 

Essa mudança foi sugerida à ABCZ pelo Dr. Luiz Otávio Campos da Silva, dada a 

recomendação estatfstica de se utilizar um número par de escores, quando se faz 

avaliação subjetiva. Essa recomendação deve-se a uma tendência do avaliador 

dar a nota intermediária quando o número de classes é ímpar. Esses escores são 
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ava li ados a partir de um a referênc ia de tamanh o e pos iCionam ento de umbigo 

(umbi go. bainha e preplk ios ), conf orme Fl g. 3. Novam ent e. as no tas m aiores 

são dad as para os pr epúc Ios m aiores (piores) . deve nd o-se penalizar ind iv iduos 

que apresent arem pro lapso de prepúc io. 

6 5 

4 3 

2 

Fig . 3 . Refe rência de escala de escores pa ra él carac t erís t ica prepúcio /umbigo nas 

raças zebuínas. 
Fonte : Associação Bras ilei ra de Criudores de Zebu, 2003 . 

Parâmetros genéticos para medidas 
de umbigo e prepúcio 

Os valores de herdabilidade encontrados para as diversas caracter ísticas utiliza­

d as na avaliaç ão do tamanho de umbigo/prepúc io pelos diversos estudos já 

reali zados são mostrados na Tabela 3. 



Tabela 3. Resumos dos estudos sobre características ligadas à avaliação de prepúcio incluindo os grupos genéticos 

utilizados, o número e o sexo dos animais, os valores estimados da herdabilidade e o método estatístico empregado na 

estimação. 

Prolapso de prepúcio Cruzados Santa Gertrudes 113 M ANOVA 0,35 Lagos & Fitzhugh Junior, 1970 

Comprimento do prepúcio Cruzados Santa Gertrudes 113 M ANOVA 0,00 Lagos & Fitzhugh Junior, 1970 

Área do prepúcio à desmama Brahman 439 M ANOVA 0,45 Franke & Burns, 1985 

Escores visuais de prepúcio à desmama Brangus 19.820 M Ouasi -REML 0,21 Kriese et aI. , 199 1 

Escores visuais de umbigo à desmama Brangus 11 .560 F Ouasi -REML 0 ,21 Kriese et aI., 1991 

T amanho do umbigo Canchim 285 F ANOVA 0,75 Alencar et aI. , 1994 

Tamanho do umbigo à desmama Santa Gertrudes 4 .838 M e F DFREML 0,21 Cardoso et aI., 1998 

Tamanho do umbigo ao sobreano Santa Gertrudes 4 .838 M e F DFREML 0 ,39 Cardoso et aI., 1998 

Escore visual do prepúcio à desmama Cruzados Angus-Nelore 4 .042 M DFREML 0,09 Viu et aI., 2002 

Escore visual do prepúcio ao sobreano Cruzados Angus-Nelore 4 .042 M DFREML 0,06 Viu et aI. , 2002 

Escore visual do umbigo à desmama Cruzados Angus-Nelore 3.870 F DFREML · 0,10 Viu et aI., 2002 

Escores visuais do umbigo ao sobre ano Cruzados Angus-Nelore 3.870 F DFREML 0,20 Viu et aI., 2002 

111 M = machos; F = fêmeas. 
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Dentre os estudos encontrados, alguns apresentam um número pequeno de 

animais e métodos pou co eficientes no processo de estimação, o que resultou 

em est imativas pouco confi áveis da herdabilidade que variou de ° a 0,75 . 

Dentre os estudos com maior volume de dados , aquele realizado por Viu et aI. 

(2002) com animais cruzados Angus-Nelore foi o que encontrou os menores 

valores de herdabilidade variando de 0,06 a 0,20. O trabalho realizado por 

Kriese et ai. (1991) foi o que utilizou o maior número de registros, provenientes 

da raça Brangus e encontrou valores de herdabilidade iguais a 0,21 tanto para a 

desmama quanto para o sobreano . O trabalho de Cardoso et aI. (1998), com 

animais Santa Gertrudes, encontrou o mesmo valor de herdabilidade à desmama 

encontrado por Kriese et aI. (1991), mas obteve uma estimativa de herdabilidade 

de 0 ,39 para o sobreano . Dessa forma, pode-se inferir que o valor real da 

herdabilidade para as populações compostas deve estar em torno de 0,20 à 

desmama, com uma herdabilidade possivelmente um pouco maior ao sobreano . 

Assim , os escores individuais têm eficiência limitada na identificação de animais 

capazes de produzir touros com prepúcios mais adequados. Uma escolha, com 

maior exatidão, poderá ser feita somente quando os animais tiverem um número 

significativo de progênies avaliadas de forma a possibilitar o cálculo de uma 

diferença esperada na progênie (DEP) com acurácia mais alta . 

Momento adequado da avaliação 

Existem dois momentos ao longo da vida de um animal de corte em que se 

concentram as tomadas de medidas e as operações de seleção e descarte : o 

desmame e a época em que o animal atinge a idade predefinida da avaliação de 

sobreano (de 365 dias a 550 dias dependendo do programa de melhoramento). 

Com respeito à avaliação de prepúcio, existe uma evidência de que a 

herdabilidade é ligeiramente maior quando a avaliação é feita no sobreano 

(Cardoso et aI., 1998; Viu et aI., 2002, para fêmeas). Neste sentido, a avaliação 

do sobreano seria mais aconselhável se apenas uma medida fosse tomada em 

todos os animais . 

Entretanto, já na desmama, parte dos animais é descartada em função de fatores 

diversos, entre eles umbigo/prepúcio inadmissível para a raça e pesos inferiores. 

Em função disso é importante que a avaliação seja feita na desmama para 

documentar o processo de descarte que foi realizado. 
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Também as altas corre lações genéti cas, 0 ,99 e 0 ,91 , encontradas por Viu et aI. 

(2002) , para os escores de umbigo e pr epú cio , respec ti va mente, nas duas fases, 

indicam que a característica avaliada na desmama e no sobreano é genet icamente 

a mesma, tanto para machos quanto para fêmeas . Entretanto, a correlacão 

ambiental entre as medidas nas duas fases encontrada por Viu et aI. (2002) foi 

de 0 ,57 e 0 ,58 para fêmeas e machos, respectiv amente . Essas correlações de 

intensidade média entre as medidas à desmama e ao sobreano pod em ser 

causadas pela falta de consistência das notas (diferenças entre ava li adores e 

mesmo entre notas de um mesmo avaliador em momentos diferentes ) e indicam 

uma baixa repetibilidade da caracter ística. Isso mos tra que a informação combin a­

da da desmama e do sobreano pode ser substancialmente mais acurad a que 

qualquer uma das duas medidas individualmente sobre o valor genético do 

animal para essa característica . Em vista disso , é recomendável que seja feita a 

avaliação nas duas fases, mas é possível que se publique apenas uma DEP para 

a característica escore de prepúcio/umbigo independente de idade, já que a 

correlação genética é próxima de um. 

Avaliacão de machos e/ou de 
fêmeas 

Em termos práticos, o tamanho do umbigo nas fêmeas não tem nenhum valor 

funcional , visto que o único problema associado ao tamanho de umbigo é a 

ocorrência de lesões de prepúcio nos machos . O tamanho de umbigo nas fêmeas 

serve como uma característica indicadora do tamanho do prepúcio dos filhos 

dessas fêmeas, em função de uma esperada alta correlação genética com o 

escore de prepúcio nos machos, dada a correspondência das características 

medidas nos dois sexos. 

Dentre os trabalhos revisados, alguns autores trabalharam com medidas apenas 

em machos, outros com medidas apenas em fêmeas e outros, ainda, com 

medidas em ambos os sexos. Aqueles que tinham à disposição medidas nos 

dois sexos optaram ou por avaliar as duas características juntas ou separadamen­

te, entretanto nenhum deles procurou estimar a correlação genética entre o 

escore de umbigo de fêmeas e o escore de prepúcio de machos. 

As únicas informações encontradas são a correlação de Spearman igual 0,52 

entre as DEPs para escore de umbigo (fêmeas) e prepúcio (machos), quando 

analisados como características diferentes, obtida por Kriese et aI. (1988), citado 
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por Kriese et aI. (199 1), e a correlação genéti ca entre a carac teristi ca nos doi s 

sexos igu al a 0,5 1 obt ida em um es tudo não p' Jbli cado c it ado po r Kri ese et aI. 

( 1 99 1). 

Se a correlação entre os esco res nos dois sexos for mod erada corno sugerem 

esses result ados , a análi se conjunt a de dados de m acho s e de fêm eas, co rno foi 

feit a por Card oso et aI. (1998) , pode não ser urna es trat ég ia adeq uada. O idea l 

seria co let ar os dados de escore de umbigo de fêm eas e anal isa r com os escores 

de prepú cio dos machos , corno duas característ icas correlac ionadas , m as utilizar/ 

publi car apenas as DEPs para escore de prepúcio, tanto para os machos quanto 

para as fêm eas . 

Associacão com medidas de 
cresciménto e suas implicações 

É muito comum ouvir de produtores que os animais com mais couro e, conse­

qüentemente , com prepúcios maiores são os melhores ganhadores de peso , Em 

parte isto é verdade, visto que vários dos autores consultados encontraram uma 

correlação genética positiva entre as medidas de prepúcio/umbigo e as caracterís­

ticas de peso , 

Franke & Burns (1985) encontraram correlações genéticas da área do prepúcio 

com peso ao nascer, ganho médio diário e peso à desmama iguais a 0,23, 0 ,58 

e 0,52, respectivamente , Alencar et aI. (1994) encontraram correlação genética 

entre o tamanho do umbigo e o peso aos 12 meses de idade igual a 0 ,37. 

Cardoso et aI. (1998) estimaram uma correlação genética entre o peso à desma­

ma e o escore de umbigo/prepúcio à desmama e ao sobreano de 0,64 e 0,56, 

respectivamente, Já o peso ao sobreano não demonstrou associação genética 

tão forte com os escores de umbigo e prepúcio. Viu et aI. (2002) encontraram 

correlações genéticas do peso ao sobreano com os escores de prepúcio na 

desmama e no sobreano nos machos de 0,01 e 0,29, respectivamente, Para as 

fêmeas, as correlações genéticas foram de 0,17 e 0,04, 

Em função da magnitude das correlações genéticas entre o tamanho de umbigo/ 

prepúcio com as características de crescimento, os autores Franke & Burns 

(1985), Alencar et aI. (1994), Cardoso et aI. (1998) e Viu et aI. (2002) 

concluíram que é possível reduzir o tamanho do umbigo e prepúcio sem compro­

meter o peso dos animais, 
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Resu m indo, a m agnitude de baixa a moderada da correlação genétl c , que ex ist e 

entre escore de umbigoi prepúclo e as características de crescim nto, torna 

possíve l encontrar , den tre os animais ava li ados e com alt o desempenh o pa ra 

peso, an imais com DEPs de baixa a moderada para o esco re de prepúcio. Isto 

mostra qu e a regra de qu e os melhores ganh adores de peso têm prepúc ios 

maiores nem sempre é verdadeira e qu e é possíve l desenvo lver um rebanho ou 

mesmo melhorar uma raça para se ter animais co m excelente crescimento e 

prepúc io corr igido. 

Conclusões 

Existem poucos trabalh os orientados para a descobert a da estrutura genét ica das 

características lig adas ao tamanho de prepúcio e ao prolap so·, bem como da 

correlação destas com outras característi cas de interesse, en tret anto os traba lhos 

existentes indicam qu e: 

• A avaliação do umbigo /prepúcio por meio de um escore v isu al poss ib ilit a 

uma avaliação abrangente das populações para essa caract erística e a 

obtenção da mudança genética desejada. 

• A herdabilidade a cerca de 0 ,2 torna a avali ação fenot ípica pouco ef et iva e 

necessária a aval iação da progênie do animal antes de conhecer bem o seu 

potencial de produzir filhos com prepúcio corrigido e pouca propensão ao 

prolapso . 

• A avaliação da característ ica deve ser fe ita tanto na desmama quanto no 

sobreano, de forma a contabilizar qualquer seleção feita na desmama e 

fornecer uma informação mais acurada do valor genético dos animais, 

permitindo maiores ganhos . 

• A avaliação da característica na desmama e no sobre ano, em função da alta 

correlação genética, pode ser feita considerando a avaliação nas duas 

idades como medidas repetidas , permitindo a publicação de apenas uma 

DEP, independente de idade. 

• Os escores de umbigo em fêmeas parecem ter uma correlação moderada 

com os escores de prepúcio em machos e, portanto, têm uma menor 

eficiência na avaliação do mérito genético dos animais. 

• Em função da simplicidade de coleta e da pouca informação disponfvel até 

o momento, os escores de umbigo de fêmeas devem continuar a ser 

avaliados e utilizados nas avaliações genéticas . 
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• A ava liação dos es ores de fêm eas deve ser em conjun to com os escores 

de prepu cio, s rVllldo apenas co mo caracterísllcas indicadoras, m as 

co ntribuind o para a obt enção de DEPs de escore de prepú c io m ais 

acur adas . Isso não aument a o número de inf orm ações env iadas para o 

produtor e simp lifi ca o processo de esc olha . 

• A assoc iação gen ' tic a das medid as de prepúc io co m carac terísti cas de 

peso e ganho de peso é de baixa a moderad a e to rn a poss ív el enco ntrar 

animais com DEPs alt as para as carac teríst icas de peso e DEPs m oderadas 

ou baixas para esc ore de prepúcio . Isso perm ite m anter ganhos genéti co s 

para peso e ganh o de peso e ao mesm o tempo m anter ou redu zir o 

t am anho m édio do prepúc io dos touros de um determin ado grupo genéti co 

ou raça . 

• A s ava li ações genéti cas de escore de umbigo/prepú cio, em fun ção do que 

se sa be, deverão result ar em uma DEP única para escore de prepú c io , tanto 

para m achos quanto para fêmeas, que poderá ser utili zada com as demais 

DEPs na composição dos critérios de seleção e nos procedimentos de 

acasalamento de cada rebanho. 

• Novos estudos são necessários no sentido de verificar os valores de 

herdabilidade e de correlação assumidos nessas conclusões , permitindo o 

uso de procedimentos mais adequados à natureza genética da característica 

selecionada. 
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